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cidades de baixo carbonoBEM-VINDOS
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REGRAS DE CONVIVÊNCIA

FELICITY 2

Mantenha o microfone 
e a câmera desligados 
durante a apresentação

Utilize o chat da reunião 
para realizar perguntas e 
comentários
Indicamos identificar os 
comentários com o seu nome e 
instituição

Este webinar será gravado
Compartilharemos posteriormente 
com todos os participantes

É possível utilizar seu 
celular como apoio para 
as dinâmicas
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Guia:
http://cooperacaobrasil-
alemanha.com/GuiaFELICITY_v1.pdf

Planilhas de apoio:
http://cooperacaobrasil-
alemanha.com/Planilhas_Anexo_Guia
FELICITY.zip

http://cooperacaobrasil-alemanha.com/GuiaFELICITY_v1.pdf
http://cooperacaobrasil-alemanha.com/Planilhas_Anexo_GuiaFELICITY.zip


Acelerando investimentos para 
cidades de baixo carbono

GOVERNANÇA
WEBINAR #2



GOVERNANÇA
Webinar 2

FELICITY 5

OBJETIVO
Identificar a estrutura de gestão necessária 

para a condução das atividades de projetos.



AGENDA



1 LEVANTAMENTO DA DEMANDA

2

• Contextualização do Projeto

• Apresentação

• Identificação da Demanda

• Ferramentas para estimativa

• Pré-diagnóstico

• Dimensionamento preliminar de sistema 

fotovoltaico
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4GOVERNANÇA
MONITORAMENTO DA 

CONTRATAÇÃO
• Sistema de Gestão de Energia

• Composição da UGP

• Diagnóstico Energético

• Análise de riscos

• Fluxo de preparação do projeto

• Contextualização de aspectos 

financeiros

• Indicadores econômicos

• Riscos Financeiros e Socioambiental

• Linhas de Financiamento

• Modelagem financeira de projetos

ASPECTOS FINANCEIROS

7FELICITY

• Modalidades Licitatórias

• Boas Práticas para TdR

• Riscos da licitação

• Modelos de Negócio

• Monitoramento e fiscalização



FELICITY 8

CONVIDADOS

- Experiências ICLEI
Camila Chabar (Coordenadora da Área de Mudança do Clima – ICLEI América do Sul)

- Experiências do Projeto FELICITY
Pedro Succar (Gerente de Projetos e Consultor – Cidadis)



APRESENTAÇÃO



PALESTRANTE

FELICITY 10

Laisa Brianti (Mitsidi Projetos)

Arquiteta e Urbanista graduada pela Universidade de São Paulo (USP), com Dupla Formação
em Engenharia Civil pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo (POLI-USP).
Atualmente, atua na área de Eficiência Energética em Edificações e Políticas Públicas, com
participação em projetos de consultoria e pesquisa no departamento de Energy Intelligence.



PALESTRANTE

FELICITY 11

Pedro Fernandes (Mitsidi Projetos)

Engenheiro Ambiental graduado pela Universidade Federal de Itajubá (UNIFEI) com um ano de período
sanduíche na Université de Technologie de Compiègne (UTC), França. Fez mestrado em Energia pela
Universidade de São Paulo (USP), onde se especializou em calibração de modelos de simulação do
termoenergética de edificações. Tem experiência na área de gestão de gases de efeito estufa e do mercado
de energia, sendo ex-participante do grupo de Políticas Energéticas e Economia no âmbito do Research
Centre for Gas Inovation (RCGI). Atua como consultor técnico em projetos de diagnóstico enérgico em
edificações e em projetos de pesquisa na área de políticas públicas de promoção de eficiência no uso da
energia.

Parceiros:



SISTEMA DE GESTÃO DE 
ENERGIA
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SISTEMA DE GESTÃO DE ENERGIA (SGE)

▪ Garantir a continuidade dos resultados das
ações implementadas, inserindo os projetos em
uma ampla e organizada iniciativa.

▪ ISO 50.001:2018 – Sistemas de Gestão de
Energia

FELICITY 13

Executar

VerificarAgir

Planejar

manutenção da melhoria contínua 
através de ações que promovam a 

EE e GD



SISTEMA DE GESTÃO DE ENERGIA MUNICIPAL

FELICITY 14

Criação de comitê multidisciplinar, com o objetivo de 
desenvolver e organizar as iniciativas, mensurar e garantir os 
resultados. 

Apoio político da gestão de topo da Prefeitura: sensibilização dos 
tomadores de decisão, para o entendimento das possibilidades de 
melhoria e realização de um planejamento estratégico.

Definição de uma política energética municipal, com metas 
de redução de consumo e a determinação de 
responsabilidades. 



MEDIDAS RECOMENDADAS

FELICITY 15

Designar um gestor 

predial para os 

edifícios, com apoio 

de uma equipe local 

de técnicos

Rotina de 

treinamentos a 

servidores chave 

Conscientização 

para curto, médio e 

longo prazo com 

os usuários

Aplicar incentivos 

para as edificações 

que alcançarem as 

metas

Informar 

periodicamente as 

ações e resultados 

alcançados com os 

projetos realizados



COMPOSIÇÃO DA 
UNIDADE DE 

GERENCIAMENTO DO 
PROJETO (UGP)
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UNIDADE DE GERENCIAMENTO DO 
PROJETO (UGP)

Unidade de Gerenciamento do 

Projeto – UGP, comitê multidisciplinar 

e multisecretaria que irá gerenciar a 

implementação do projeto.
Criação de uma equipe 

capaz de liderar os 

processos na preparação 

dos projetos.

Alinhamento e 

participação de 

todas as partes 

interessadas.



CONTEXTUALIZAÇÃO

FELICITY 18



UNIDADE DE GERENCIAMENTO DO 
PROJETO (UGP)

19

Treinamentos

Apresentação de 
procedimentos e alinhamento 
dos conhecimentos.

Liderança

Capaz de facilitar a 
integração entre as 
diferentes secretarias e 
departamentos

Formalização

Publicação de decretos e 
portarias

Atores chave

Concessionária, gestores das 
edificações, diretores de escolas, 
instituições financeiras

Metas Definidas Plano de Comunicação

Divulgação de resultados

Diálogo frequente e positivo



PARTICIPAÇÃO DAS SECRETARIAS

FELICITY 20

• Generalização
• Objetivo de nortear responsabilidades gerais possíveis

GABINETE DO PREFEITO

• Apoio da gestão de topo
• Alocação de recursos 

necessários
• Promoção do projeto

COORDENAÇÃO GERAL DA 
UGP

• Secretaria articulada com 
atuação transversal

• Ponto focal com a 
assistência técnica externa 
(caso haja)

• Garantir e manter o 
engajamento dos 
stakeholders

SECRETARIA DE OBRAS 
PÚBLICAS

• Papel chave na execução
• Informar sobre potenciais 

desafios técnicos e legais 
• Caso o projeto seja 

executado por equipe 
interna, capacitar e 
disponibilizar profissionais

SECRETARIA DE 
PATRIMÔNIO, COMPRAS E 

LOGÍSTICA

• Fornecer informações 
sobre as edificações

• Consumo de energia –
reunir os dados



PARTICIPAÇÃO DAS SECRETARIAS

FELICITY 21

SECRETARIA DA FAZENDA

• Garantir que o projeto 
terá os recursos 
monetários necessários 
para sua implementação

• Acompanhamento da 
análise financeira

• Definição de origem dos 
recursos do projeto, sejam 
eles internos ou externos 
– preparar as solicitações 
de financiamento

DEPARTAMENTO DE 
LICITAÇÕES E CONTRATOS

• Identificação dos modelos 
de contratação 

• Apoio na elaboração de 
Edital e TdRs

SECRETARIA DO MEIO 
AMBIENTE

• Atuação transversal
• Pode desempenhar um 

papel central e estratégico 
em projetos de EE e GD

• Calcular benefícios 
ambientais 

• Conduzir estudos de 
análise de riscos

SECRETARIA “DEMANDANTE”

• Posição de liderança e 
autonomia

• Coordenação de aspectos 
técnicos

• Participação em todas as 
etapas, com articulação 
com as demais secretarias 
e com equipes de 
assistência técnica e 
empresas contratadas

• Operação e manutenção



ANÁLISE DE RISCOS

FELICITY 22



MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Falta de 
integração e 
comunicação 

entre 
secretarias e

departamentos

Mudanças de 
equipe envolvida no 

projeto. Pessoas
chave do projeto 

que saem do 
projeto

Alterações de 
prioridades 

politicas que 
tornem o projeto 

de EE/GD de baixa 
prioridade

Acontecimentos 
externos que 

tornem o 
projeto de EE/

GD de baixa 
prioridade

Comportamento do 
usuário pode 

aumentar o consumo 
e encobrir as 
economias,

além de trazer 
consumos 

inesperados

Atrasos no 
cronograma

Definir a UGP/ Equipe do Projeto o 

quanto antes, com o envolvimento 

das secretarias e cooperação

entre elas desde o início do 

processo.



MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Falta de 
integração e 
comunicação 

entre 
secretarias e

departamentos

Mudanças de 
equipe envolvida no 

projeto. Pessoas
chave do projeto 

que saem do 
projeto

Alterações de 
prioridades 

politicas que 
tornem o projeto 

de EE/GD de baixa 
prioridade

Acontecimentos 
externos que 

tornem o 
projeto de EE/

GD de baixa 
prioridade

Comportamento do 
usuário pode 

aumentar o consumo 
e encobrir as 
economias,

além de trazer 
consumos 

inesperados

Atrasos no 
cronograma

Os prazos do setor público 

dependem de tramitação em 

diversas secretarias, assim é 

necessário o envolvimento da alta 

hierarquia para definição de 

prioridade e aceleração da 

tramitação interna.



MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Falta de 
integração e 
comunicação 

entre 
secretarias e

departamentos

Mudanças de 
equipe envolvida no 

projeto. Pessoas
chave do projeto 

que saem do 
projeto

Alterações de 
prioridades 

politicas que 
tornem o projeto 

de EE/GD de baixa 
prioridade

Acontecimentos 
externos que 

tornem o 
projeto de EE/

GD de baixa 
prioridade

Comportamento do 
usuário pode 

aumentar o consumo 
e encobrir as 
economias,

além de trazer 
consumos 

inesperados

Atrasos no 
cronograma

Definir a UGP / Equipe do Projeto 

de forma oficial, por meio de 

decreto. Além disso, para cargos

chaves do projeto, apontar 

servidores de carreira, ou seja, 

aqueles que têm muito menos 

chances de sair da prefeitura



MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Falta de 
integração e 
comunicação 

entre 
secretarias e

departamentos

Mudanças de 
equipe envolvida no 

projeto. Pessoas
chave do projeto 

que saem do 
projeto

Alterações de 
prioridades 

politicas que 
tornem o projeto 

de EE/GD de baixa 
prioridade

Acontecimentos 
externos que 

tornem o 
projeto de EE/

GD de baixa 
prioridade

Comportamento do 
usuário pode 

aumentar o consumo 
e encobrir as 
economias,

além de trazer 
consumos 

inesperados

Atrasos no 
cronograma

Inserção do projeto dentro de um 

contexto maior (ex. Plano de 

Mudanças Climáticas) com metas

e equipe bem definidas ajuda a 

manter o projeto em alto nível de 

prioridade e não ser “deixado de 

lado”.



MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Falta de 
integração e 
comunicação 

entre 
secretarias e

departamentos

Mudanças de 
equipe envolvida no 

projeto. Pessoas
chave do projeto 

que saem do 
projeto

Alterações de 
prioridades 

politicas que 
tornem o projeto 

de EE/GD de baixa 
prioridade

Acontecimentos 
externos que 

tornem o 
projeto de EE/

GD de baixa 
prioridade

Comportamento do 
usuário pode 

aumentar o consumo 
e encobrir as 
economias

Atrasos no 
cronograma

Campanhas de conscientização e 

realização de treinamentos 

periodicamente ao usuário e 

publicação e divulgação de 

resultados.



CAMILA CHABAR

Experiências ICLEI
América do Sul
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FELICITY 29



FELICITY 30



FELICITY 31



FELICITY 32



FELICITY 33



FELICITY 34



FELICITY 35



FELICITY 36
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FELICITY 38



FELICITY 39



FELICITY 40



FELICITY 41



FELICITY 42



FELICITY 43



FELICITY 44



FELICITY 45



FELICITY 46



FELICITY 47



FELICITY 48



FELICITY 49



FELICITY 50



FELICITY 51



FELICITY 52



FELICITY 53



FELICITY 54



FELICITY 55



FELICITY 56



FELICITY 57



FELICITY 58



FELICITY 59



FELICITY 60



FELICITY 61



FELICITY 62



FELICITY 63



DÚVIDAS E 
DISCUSSÕES

FELICITY 64



DIAGNÓSTICO 
ENERGÉTICO

Gerenciamento de especialistas

Principais características



DIAGNÓSTICO ENERGÉTICO

Identificação dos usos 

significativos de energia 

do edifício

Quantificação do 

consumo e custos de 

energia dos usos 

significativos

Desenvolvimento da linha de base do 

consumo, através do histórico do 

consumo e suas variáveis de influência. 

Deve-se representar a edificação em 

todas as condições de operação.

Identificação e quantificação das 

oportunidades de melhoria do 

desempenho energético.

Comparação de 

desempenho com 

benchmarks.

Avaliação das práticas 

da atual gestão de 

energia. 

Indicação de próximos 

passos recomendados. 
Análise financeira.



ESTRUTURA - RELATÓRIO

FELICITY 67Fonte: Guia Prático para Realização de Diagnósticos Energéticos em Edificações

Ao final do 

diagnóstico, é feito 

um relatório 

contendo todas as 

informações 

necessárias para a 

tomada de decisão 

sobre o desempenho 

energético do 

edifício e 

implantação de 

MEEs.



GERENCIAMENTO DE ESPECIALISTAS –
EQUIPE INTERNA

funcionários capacitados da prefeitura

A equipe responsável 

pelo diagnóstico 

energético deve contar 

com competências 

técnicas 

especializadas

Existem treinamentos

oferecidos sobre 

diagnósticos 

energéticos que 

podem ser contratados 

pela Prefeitura

Há necessidade da 

formalização por 

parte de secretários 

municipais atribuindo 

aos seus servidores a 

responsabilidade 

oficial de realização 

de auditorias 

energéticas 



GERENCIAMENTO DE ESPECIALISTAS -
CONTRATAÇÃO

Quando contratar?

▪ se o custo de energia é considerado um fator 
relevante nos custos do edifício; 

▪ se já foram implantadas medidas de eficiência 
energética, mas o custo continua alto; 

▪ se o prédio possui sistemas complexos; 

▪ se houve um pré-diagnóstico interno que apontou a 
necessidade de se aprofundar o estudo.

FELICITY 69

▪ Experiência
experiências prévias e 
referências recentes que 
demonstrem a 
qualidade de seu 
trabalho

▪ Formação técnica 
formação técnica e 
conhecimento em áreas 
relacionadas ao uso de 
energia em edificações

▪ Metodologia

▪ ISO 50.002/2014 –
Diagnósticos Energéticos

▪ Norma internacional EN 
16.247-1 



DEFINIÇÃO DO ESCOPO

FELICITY 70

Fronteiras do diagnóstico 

Qual ou quais prédios? Qual ou 
quais áreas? 

Prazo 

Deve ser acordado o tempo de 
duração do diagnóstico e o prazo 
para entrega. 

Custo

Pagamento único ou mensal? 

Equipe Interna

Será necessário envolver 
profissionais da equipe do edifício? 
Eles estarão disponíveis? 

Continuidade

Contratação incluirá o apoio na 
implementação do projeto? 



ANÁLISE DE RISCOS
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MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Padrão de 
consumo 

inesperado

Dados técnicos não 
disponíveis para 
elaboração de

diagnóstico ou de 
projetos

Atrasos de 
cronograma 

devido a demoras 
na execução

de auditorias ou 
na elaboração de 

projetos

Coletas de 
dados 

insuficiente

Discrepância de dados 
nos estudos de EE e 

GD

Baixa 
qualidade 

de 
auditorias 

energéticas

Construção de linha de base 

adequada.



MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Padrão de 
consumo 

inesperado

Dados técnicos não 
disponíveis para 
elaboração de

diagnóstico ou de 
projetos

Atrasos de 
cronograma 

devido a demoras 
na execução

de auditorias ou 
na elaboração de 

projetos

Coletas de 
dados 

insuficiente

Discrepância de dados 
nos estudos de EE e 

GD

Baixa 
qualidade 

de 
auditorias 

energéticas

Capacitar membros da prefeitura, 

contratar profissional

com ampla experiência para 

fornecer capacitação, ou contratar 

empresa especializada em EE

para realizar as auditorias.



MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Padrão de 
consumo 

inesperado

Dados técnicos não 
disponíveis para 
elaboração de
diagnósticos

Atrasos de 
cronograma 

devido a demoras 
na execução

de auditorias ou 
na elaboração de 

projetos

Coletas de 
dados 

insuficiente

Discrepância de dados 
nos estudos de EE e 

GD

Baixa 
qualidade 

de 
auditorias 

energéticas

Identificar cedo os dados faltantes, 

e providenciá-los, seja por meio da 

contratação de

empresa externa, ou por meio da 

definição oficial de

responsável interno.



MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Padrão de 
consumo 

inesperado

Dados técnicos não 
disponíveis para 
elaboração de

diagnóstico ou de 
projetos

Atrasos de 
cronograma 

devido a demoras 
na execução

de auditorias ou 
na elaboração de 

projetos

Coletas de 
dados 

insuficiente

Discrepância de dados 
nos estudos de EE e 

GD

Baixa 
qualidade 

de 
auditorias 

energéticas

Definir bem o escopo e elaborar 

fichas de coleta de dados que 

garantam os dados necessários 

para calcular e planejar tal projeto. 

Capacitar as equipes de coleta de 

dados de acordo.



MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Padrão de 
consumo 

inesperado

Dados técnicos não 
disponíveis para 
elaboração de

diagnóstico ou de 
projetos

Atrasos de 
cronograma 

devido a demoras 
na execução
de auditorias

Coletas de 
dados 

insuficiente

Discrepância de dados 
nos estudos de EE e 

GD

Baixa 
qualidade 

de 
auditorias 

energéticas

Assegurar alto nível de prioridade 

do projeto. Planejar bem as ações 

necessárias para garantir 

andamento ágil, garantir 

capacitações para equipe desde 

cedo, contratar assessoria com 

empresas experientes e manter a 

equipe do projeto (UGP) estável e 

engajada.



MITIGAÇÃO DOS RISCOS

Padrão de 
consumo 

inesperado

Dados técnicos não 
disponíveis para 
elaboração de

diagnóstico ou de 
projetos

Atrasos de 
cronograma 

devido a demoras 
na execução

de auditorias ou 
na elaboração de 

projetos

Coletas de 
dados 

insuficiente

Discrepância de dados 
nos estudos de EE e 

GD

Baixa 
qualidade 

de 
auditorias 

energéticas

Realizar os estudos de forma mais 

integrada, com modelagem 

financeira unificada e um 

cronograma que facilite a 

implementação de ambos os 

projetos concomitantemente.



FLUXO DE 
PREPARAÇÃO DO 

PROJETO
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Participação da UGP

Marcos da Evolução do Projeto

Projeto Básico



FLUXO DE PREPARAÇÃO DO PROJETO

FELICITY 79



FLUXO DE PREPARAÇÃO DO PROJETO

FELICITY 80

1

Diagnóstico 

energético

2

3

4

5

6

Webinars # 01 e # 02

Webinar # 04

Identificação do 

Escopo

Estimativa de 
energia 

economizada ou 
gerada

Webinar # 03

Estimativa de 

Investimento

Viabilidade 

econômica 

financeira

Resumo do 

projeto para 

apresentação

Contratação e 

Acompanhamento 

da execução

Aceite do 
Financiamento



MARCOS DA EVOLUÇÃO DO PROJETO

FELICITY 81

Submissão do projeto para 

Financiamento
Levantamento 

da Demanda

Contratação e 

Acompanhamento da 

execução

Necessidade de 

Economia Financeira

Pré-projeto

Anteprojeto

Projeto Básico 

ou Termo de 

Referência

Projeto 

Executivo

Realização das 

Obras

Processos

Construção do conteúdo técnico



PROJETO BÁSICO

conjunto de elementos que 

suficientemente caracterizam a obra, 

elaborado com base nos estudos 

preliminares, assegurando a 

viabilidade técnica, a avaliação do 

custo e do prazo de execução

Deve garantir:

Segurança Funcionalidade

Adequação 

ao interesse 

público

Economia Conservação Operação



QUIZ 

22/04/2020 83FELICITY

Capacidade de Realização de 

Diagnóstico Energético

Por favor, acessem:

live.voxvote.com

Código: 76574 

https://live.voxvote.com/?pin=59149&autosubmit=true


RESULTADOS QUIZ

FELICITY 84

68
Nº total de 

Respostas:

7,4%

7,4%

32,4%

52,9%

Sim, apenas para eficiência energética.

Sim, apenas para geração de energia fotovoltaica.

Sim, para ambos, eficiência energética e geração de

energia fotovoltaica

Não.

1. Sua organização possui uma equipe para preparar projetos de eficiência 

energética e/ou geração de energia fotovoltaica?



RESULTADOS QUIZ

FELICITY 85

62
Nº total de 

Respostas:

1,6%

4,8%

0,0%

1,6%

0,0%

11,3%

0,0%

4,8%

9,7%

0,0%

0,0%

0,0%

3,2%

24,2%

40,3%

Secretaria de Relações Intucionais

Secretaria de Planejamento de Planejamento e Gestão

Secretaria da Fazenda

Secretaria da Educação

Secretaria de Saúde

Secretaria do Meio Ambiente

Secretaria de Patrimônio e Compras

Secretaria de Administração

Secretaria de Obras ou Serviços Públicos

Secretaria de Urbanismo

Secretaria de Mobilidade

Secretaria de Habitação

Gabinete do Prefeito

Outra

Não há.

2. Em sua organização, há alguma secretaria ou área que lidere essa equipe organizada ou 

que lidere a preparação de projetos de EE e GD?



PEDRO SUCCAR

Experiências 
Projeto FELICITY

FELICITY 86



FELICITY 87

AGENDA

Identificação dos Interessados

Conceito de Governança

Modelo de Governança de Projeto

Criação da PIU/UGP e da Governança

Governança dos Projetos Felicity

Atividades Pré Projeto
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Diagnóstico Objetivos
Identificação 

dos 
Interessados

Projeto



IDENTIFICAÇÃO DOS INTERESSADOS 
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Lista de Stakeholders:

1. Atitude

2. Hierarquia

3. Interesse

4. Poder

5. Proximidade

6. Urgência

Stakeholder Poder Proximidade Urgência

Fulano Alto Alto Médio

Beltrano Baixo Alto Médio

Ciclano Alto Baixo Alto

Diagrama Poder x Interesse

Interesse

Po
d

er

Reunir se 
possível

Alta Prioridade

Manter no 
Radar

Manter Contato
Obter insights

+

_ +

Diagrama cebola

Diagrama Poder x Interesse x Atitude



CONCEITO DE GOVERNANÇA 
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A raiz da palavra governança vem de uma vocábulo grego que significa direção. Assim,

logicamente, o significado fundamental da governança é dirigir a economia e a sociedade visando

objetivos coletivos.

As quatro funções fundamentais para a governança são: 

• estabelecimento de metas, 

• coordenação das metas, 

• Implementação e 

• avaliação e reações e comentários.

Fonte: Brainard Guy Peters 
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Responsável pelas decisões 

estratégicas do projeto

Ex: decisões que afetam o capital 

político

Comitê Deliberativo

Comitê Gestor

Gerente do Projeto

Equipe do Projeto

Responsável pelas 

decisões táticas do 

projeto e primeiro nível 

para o Gerente escalar 

uma situação.

P
IU

 /
 U

G
P

Responsável pela 

implantação do 

projeto

Pessoa chave para a 

implementação do projeto. As 

principais funções são:

Coordenação da equipe, 

comunicação/engajamento dos 

stakeholder, acompanhamento da 

implementação do projeto, 

reporte as esferas superiores, etc.
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Comitê Deliberativo

Comitê Gestor

Gerente do Projeto

Equipe do Projeto

P
IU

 /
 U

G
P

Trimestralmente 

Sem limites

Mensalmente 

Até 500 mil

Dedicação exclusiva

Ex: Freq. de reuniões e 

Alçadas de aprovação

Dedicação exclusiva

Até 100 mil

Ex: Participantes

Prefeito, Secretário das secretarias envolvidas, 

gerente do projeto (se for gestão participativa, pode 

incluir associações externas, pode incluir 
representante da Câmara) 

Subsecretários das secretarias envolvidas, 

gerente do projeto

Gerente do Projeto, equipe do projeto 

composta pelos funcionários técnicos, 

pode incluir consultores externos



CRIAÇÃO DA PIU/UGP E DA GOVERNANÇA

A CRIAÇÃO DA PIU/UGP DEVE SER FORMAL: DECRETO ou PORTARIA ETC.

O documento criação deve conter minimamente:

▪ Objetivo da PIU/UGP claramente definido (ex: implantação de medidas de EE 
e GD nos edifícios públicos da administração direta)

▪ Membros da equipe de projeto, com responsabilidade e dedicação definidas

▪ Modelo de governança do projeto com frequência das reuniões ordinárias 
dos comitês previamente definidas

▪ Identificação dos principais interessados (stakeholders)



GOVERNANÇA DOS PROJETOS FELICITY - POA

R3’

R2

Gerente do Projeto

Equipe do Projeto

P
IU

 /
 U

G
P

R1

A Reunião R3’ é a reunião dos secretários com o Prefeito. As decisões estratégicas 

dos projetos estruturantes acontecem nessa reunião

A Reunião R2 é a reunião que acontece antes da R3 e serve para preparar os 

relatórios de acompanhamento para a reunião R3. Participam o gerente do projeto 

e a área de gestão.

A Reunião R1 é a reunião do Gerente do projeto com a equipe de projeto é a 

reunião operacional

R3
A Reunião R3 é a reunião dos secretários sem o prefeito. Paras as decisões 

estratégicas dos projetos estruturantes que não precisam da aprovação do Prefeito
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GOVERNANÇA DOS PROJETOS FELICITY - SUDERF
Gestão Associada

* Estrutura definida na lei complementar 636 de 2014

Governador
Decisões 

Estratégicas

Aprova

Comitê Executivo

Aprova Conselho de 

transporte 

Consultivo

Decisões 

Táticas

Decisões 

Operacionais

ARESC

Fiscalização

Colégio Superior

CODERF

Superintendente 

Geral

Diretor 

Técnico

Diretor 

Adm/ 

Finance

iro

Equipe Técnica

Coordenador de 

Integração

Equipe Técnica

Su
p

er
in

te
n

d
ên

ci
a 

d
a 

SU
D

ER
F



Contato
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CIDADIS

Rua Lauro Müller, 116 - Botafogo, Rio 

de Janeiro - RJ, 22290-160

+ 55 21 99147-7504

succar@cidadis.con.br

www.cidadis.com.br

Pedro Succar

Please insert 
coloured portrait

mailto:succar@cidadis.con.br
http://www.cidadis.com.br/
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Acelerando investimentos para 
cidades de baixo carbono

Obrigado!


